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A Gran.i.i t'slìl ilo sVO 

('lelUt'ttll) ess11,lici..)1, (ll,t' 
(; •(, certlilr (, ( lisliút• + i(► 

til se 111((1 

9i¡¡tl)ra lio seu poílip ► o 

ttd't)L;¡•ìltllrtt?l, tlllt, l►1'h-
t11t'tt('tl 1•t'1i ios.a111('1.114 , 

cililiprir. € 1.a !►(lis Ilá0 
r,ttrttj)ristt; : 1 Isso silin, 
•1t11i;O 7(;-Povilillu ? 

••í1C-•lltl'. í1•ìtiJ31i dt1,l)i1t1 

1)f,ill U 11CÓ(Ic10, !6)1•{1111' 
1t;() t('•tl! 1 (; 1'—Utilia 

(li•;tli(1í1de. 
S(! í q u il l(► () tit rrt 

(1tt;+li(dìl(fe ( lt; t;ttutc;'••+'t•-
(i131! ('1 I'ilnll:lltl, pl't►• Ï'l'S-

,•h{tt, t(;t'iiliu pllnllotlt►r 
político, e ,1;í wol ostíl-
1'i;ltil lá nns cal!('ir.iís [t1i-

aDitStl'•I'IileS 1!k'tll It1í{f5 n,l11 

llloruçi•It(•. 5ií,cllés c"• ( 1110 
sc (lei*tílttl st•clu%ir •, l►c►r 
@,11 í1S, e nìto )ls t(t rÍnim 
flor corsa 1it'ttlltllnn. Eieltt 
se NC (lue for ,1111- Se-lhe 
j()dosos senti111icrltoS,qué 

tnsensivel aos clw1.-

icos ;ltílilues flue lhe 
S¡,to diri-iii<')s (.: Ulititíilttl -

111cllte diiis Cílltlítt'i1S pe-
la opposi(,'z10, o 6WV(,1.1110 
(1eSa1'er'•;(►dl•iíl(l0 cotlt•1-

Irt'la no seu l)osto ri(li-
culo couto se, nada fus-
s(; c001, cil(!. Vercinos o 

1?t°OR;111EN Vis' lUcos 

•3 -

(111t., fIra -ttl, o (1111 ?(;, 

ou o 1110+, lilu, í1c0lILccel•tl 

0 llrli: ¡que pol. 
•i tilltl:lttll+{•i lil'silti11115 

(',,;111 ii ( 11111 U;71) lilvIU d (. s 111-' 

^ líl(•c• tl'nclt,l'll,t f,lrt••lil;1 

•!r',lHjtll,i, ll1iC ;15:iils $ 1' 

(itl (1(111. (' pl't'l'i %1) l►11(11! 

s (• u completo tleS (,tl íl-

110. 

Por' (' 11)quallto (1110 1111 

fl►1 ,.`•"„lt{'i3 l: 1'('!!•I;Itlltl 
F 

°litit lil í► iticOtlslituc'iOn ,+) 
{;(►(11(1(1 til 11 i) r1,1'llleil 

(lu(; ( orá li()]- (- l)jlo;;O 11111 
ti;ltllit', il v istíl 1111 bols,1. 
il0 contribuinte. I'ílrt'ttt- 
SO, yt'íttltlt'S i)t't'.11t►t',ilttlU,ti 

l)ìl I'íl ' C M1, yl'ílll(it, íIcto 

;rpa ra loso 11111 11 ue , 0 l)o- 
t O ° 11;1-d e rgnsí ri, • immcrr.vO, 
,1 SS ! •t n • (' () 11111 S C C.S Í (l srl(:11;-

Cílildo 1.11111tlssltllO colu, a 

(llscussìì0 110 1►ar latiten'-
to d0 projecto (! ti Vea íl-

tor•io iniposto—de rendi- 
!llCrlto, que 1)r'C1'e111t'tllc 

s(lrá colil•ertído (' Ill 11.1 
pít i,;1 11F,rirn, e lo?1-iá„ d a fíl -
tn oSil Gríl UI. 

p.1recendo milito bom (' 

ldtuitti bonit°o,depois to-
dos tiillr(lU Illíll'it1'i111i1-

(los, por(1ue não lhe es 
`l'upa IIill-tl(,111. ' 

EStará u pair. pelos 

Dois 'graves erros silo v,ulbar-
nlcntc colilmeltidos [ia aprcciae io 
dos homens; os pobres olham com 
tiians olhos a riqueza; a, opuléucia 
neto senrpr+ tem na nlelht lr• colha 
os que íhc s5o inf(`riores em di 
nheiro: conceitos ( rualmeiite falsos 
c de funestas conse.qucncias. 
A riqueza bera ranha e bem ap-

plicada é prova de laboriosidade e 
de ) irlude; ►nas nen) iodas as' for-
tunas são adquiridas coïu honra e 
e11i1)reradis com philaatropid. A 
pobreza pôde sei- doc•unienio de cul-
pa, otl g4,lpe de sorte, adversa. 1101. 
isso, nulo é pelo dinheiro que os, 
l)otnens devem respeitar os seus si-` 
milhanles, coiro náo é pela pobre-
za que devem deaprezal-os. 

Do inesmo modo é insensato e 
éonlraproduccnle o adio que os po-
bres tantas vezes, nlanifeslain con-

Ira os ricos: insensatg, porque. - a 
riqueza e.rn si não é, rnereci(ucntn 
nein empa: contraproducente, por 
que os inaiores irlinli;;os dos opu-
lentos quasi trabalham para che-
garem até, clles. 

Acabemos com estas distincc(ies 
mesquinhas entre pobres e ricos; 
nao desprezemos os pobres. nem 
maldigamos os ricos; prócurcnlos 
ser ricos para applieir bera) a ri-
queza, inas não, escrav isc,nos a nos-

sa, honra, nem sequer a virtude; 
procur'enu)s sair tia iniscrii, porque 

•ó aos seres privile;;iados é permit-
tido viver n'ella sein arriscai' a vir-
tude; [lias não a lenhainos na. con-
ta (Ia maior desgraça que possa af-
llirir-nn, 

- y+ 

outro preconceito, muilti bem 

-lutos, (; ;11 t'i 111'1( toda ü íl 

eìlr•.ríl (lu(, lh(; i'úr' ( Iesti-. 
11:{(1 ,1 ;) A cillis;l 1.' s('1 •(;1 

erll (4 f-1cU Ilas Cil't.;tlllls+-

1,1i)(.'i.is actililes, i' tí111e/, 

(111(- {) ; U1't:1'ilU ilìlo sC 

s,1 i,1 1 icior'IUso co[no es-

;w1.;1. A ( lltil►i•il) publicíl ; 
('Itt 1.;('i*A1 1,' a ( 1;1 (' lllíl(l 1(' 

Ir) !' Orli► e1l1 rtil)t't•iíll 
t'` silo 111,11tll't:! til til('. 11 ti , 

dt ,ei tildas contra vil('. 
Por- nlíliti (1110 Sì.,,  

!he (• c•e(lít col);{r+ic,rllcll-
le a todas ;iS U)lp(ISI(aóVS 
como i)t(' 11—01.3, 11110 t'iln 
s('7111 r'ií 111; 11('.1'(0 C'l' 1111S 

sai ilrC011lll)I,s tu,líls as 
tiuìth 1111'+li(Iil$. .lü (! l'.••i1l 

(-sttli. iliais que (ICS('il-
íluittlu c1'islo pelo ( lti(' 

..1(;°, rti! Cí111lí1r'il  illt•l, (' 

(1('1 x 1 1 r- s('. t1( (lui'rt,r c.o11 6 

diJ inodo ;li- 0111 pot• fal-
,t;1,de ápoio. 

,Aquillo (rue é tei-
MOSUI ( 1111 illil)Ú1.' - s1! C0- 

nio ( l(t;ii 111('. nralide po-
t(''ti[;)y1n ! Mas o Í►OVO 
(lestllu(lldu nào vstaríí 
SE,Illlll'e 1)11!'1! iltllr,ll- (1, C 

s(,[1à0 vereilias. 5e iltta-
billti (IIIC 1111, 11;1- de obe-
(Iccer cegalr .1110 corno 
seu lluinlilde, escravó, la-
bora rp(lolidamente, edld 
0l't•0,:r liOI. (luanto ellc 
teia hélfil abertos os ullies 

acolhido -pelas classes laboriosas' 
consiste em considerar o operarici 
como. o membro anis' ( ligtio da so-
ciedade; quelti não escutou em tan-
las reuniões pnpular(s—qui'ul não 
ouviu cn) innuiueiu, documentos 
euranados +1'ellas—(lizer que o ar-
tista sustenta a pauta, e se faz di-
gno de toda a itLilnc•5o dos pode-
res publicos? Neste sentido circu-
lam theorias, qve, levadas ale a 
pratica, dariam os mais deplora-
veis resultados. 

Ora a verdaac i, que o trabalho 
pôde represenlar olitilnas 0❑ pes-
sirvas qualidades; uns produzem 
n'um (lia mais obras utcis do que 
outros en) somarias ou nlezes; en-
carado por difl'erenle lado, n tra-
balho é sin)plesnlente um meie de 
gtïe 'o"llnmcnl lisa para satisfazer 
nwssidades, e pôde emprega!-o 
belo rtlt nlal; se a isso acrescentar-
mos que operarios suo .uãa sónlen-

p,11.a vl;r o ;1 111 Ce +l(► 
sou dit't.'ito tio -,obern-

ilin, lll,(; e superior .1 
todos tis Íov(rnuS pos-
SIICIS C 111!;1-lllílvesí. 

Ct►sttr r('nlrnrnte n crfr co-
ma os homens, qut• tiinlo , ri-

tavatil contra as itnmo(slidailr.s 

alhejas e -t•onl grande et11110-

•lo,nio exilltavam as vXcelivil 

cias. do Inbnro que desfralda-
ram lia Grat)ja, se poslitu,iti) 

an(trn tanto esc cnllogtt(•m n-
bajxo de lodo o corr(•ctivo. E' 
,asson►broso o cy,,nistl►o do int-

nísierio e (Ia maioria parla-
n►enlnr i :lïluill•) ni1}► letra pre-

cedeiltt' na 11 ist1.11'1i{. 1lilrt'(e que 
sarado tomplo das leis si, 
F 

,iéha convertido em ;+ litro .d(' 

nepotisu)o e de inépcias ntiiijs-

Oocbraranl•seF as tabna:+ • da 
Lei, e com r1lt1s ( lesapparecr` 

rníti os brios da rl,ll'.ü(1 e dos 

qt1(' Slj ulinlentavaRl o hmii -vs-

tar do paiz, i'azeitdo por mui 

to tempo o or cilho (t'unl• pn-
vo illustre r échoar• ti seu rio-
rne por _ todos tis recantos do 
mundo. 

A maioria parlamentar, eu 

ja cegueira profunil+iluvil e In-

n)enlarrlos, parece t.vr rvilean-

(lo os nobres sentiinc.ntos do 
amor ira patria, e estar apos-

tada a sarlecionar todas as iuu• 

curas e leviandades desses ho-
mens sem fé e selo consciet)•-
cin dos seus acio%, que de ha 

muilo, para honrar credito da 

nação, deveriam ler sido• var-

ridos dos cn'deiras (i(• ¡loder (ríl. 

ri+ o In(l;►rid tias roas. 

A linhi(-ão dn poder arras-

tou o partido granjnla á reais 

req(,intada obstinar.,ìn nos tro-

peljas e ,) btisos de toda a or-

detli, e já na ,) lia Ilivit1 lógico 
e persu,isivo que passa empre-
`ar-se a fizer voltar estes re-

probos íi inteira observancia dos 
bons principio,, 

Grita o povo contra as pre-

potencias governamenta('s,•cla-

ma contra o vullo ^ i(r;111 (' sco 

dos 11. jbuto, que se 1('v(Inta ali 

Janeiro e.. auguientado ein to'- 
dos os rninlsterin,; titias o cv-

nico <?(MI1•nor zomba dos seus 

,,nverriados; a maioria slppr(,va 
todos esses desatinos, nào obs-

tattle que elles tens levem à val•- 
1a g,t r a 1 do .1111g11i1a111o1110. 

'01ic irtiporta que o cormner-
cio, a anrie (ilt(irii, a industria, 

se dciìnhem e pass(m au es-

t;ìdtl por !causa , das 

ct'niras' Icis , caos tirlinnctes dir 

Granja 

Qtw importa que e tratada 

d() 'forres Vedra4, alêm de 

não , coticorrer para o auc,►ncn-

lo do thcsourn, con)proinf'tta 
•iltanientt a defeza da capital 
e mostre evidentemente que já 
üiïó 1111 p,nlr•iotisino si► velho 

i'ortugal ? Nada rios surpren-

(i(i isto, nein nos faz ada)irar 

que estas almas candidas as-

,- i[ • procedais, porque lia pou-

ca Inlus d'utri anno se abalan-

çaram a dizer que Portugal não 

tinha condiçbcs de nácionali-

dade. IÍ. 

le os que servem na • indtts(ria fa-
bril, ruas lan)benl os que servem 
no coninierci(ï e na arvicultura, nas 
scicn,cias e nas lepras, c•oncluire-
IIInS que são Illtl'Ifalllel►tl' desarra-
zoadas a, pretenc•ões a que acirua 
nos r•efvrinius. 

Não basta ser trabalhador; é 
prerizo ser illuslrado. MáW' basta 
produzir inuilo e com acerto, é ne-
cessario usar honradamente dos I•ru-
c•tos do trabalho. Antes um sala-
rio pequena e bem cruliregado d0 
que um thesotiro cada dia; e ser-
vindo más paixões. 

Assim como o corpo deve obe-
decer ao espirilo, eleve o hon)crn 
silborditiar o trabalho ao que é bnnl 
e judo; 1,orque se, os produclos das 
fabricas, dos campos, das pracas 
can111►erciaes, e dos gabinetes dos 
letrados, tiverem pur uniro tiro 
illanlor o erro 011 a o5ler1laC5n, o 
mundo sciá oecupado por "cravos 

0 

e 

de apparalos 014 de vaidades, em 
vez de "ser morada de seres racio-
naes 

Nobilitemos o trabálho pela qua-
lidade e api►1ica450 d'elle e não 
lenharnus conio verdadeiras o ies-
peitaveis as distiucçbes sociaes quei 
se fundani na riqueza, ou na (ies-
cendencia ou na oecupac5o. 

Trabalhar hem, e applicar bem, 
eis os alvos a que elevem dirigir-
se todos os esforcos humanos; nem 
basta o boa) ti••ahalllo, ou a boa 
applica•5O; é pr•ecizo clue'('sla sue-
ceda oquc1Iie," porque o mal {;anho 
não se juslitica . empre*ando bem; 
nem a- honestidade em áclquir•ir san-
ctitica o vicio que o salario vet)ha 
a alimentar. 

Rodriques (de Fireifas 

ia 
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Li? se IM <( T.narlrrltl ,(+►: 
«E,si,4 Qo-wrabm (i,;! ≥l,lrrt'S Vi!-

ta x11 -Rima 1.oI n i (¡ uni a i1 

ingia erro •t► 1111!4111111!>,+ n, t'in, tl(' 

chie filha o <. 10r0 Il,pular». 

•! (pio, se.guité!o (1,11, nflia'(r)iiva, , 

l'ncuinin os Lidlró('s da .prnitcm-

ciaria. 

À Ira fica t cia <li- T(1rr("S 4! - 

(iras, tde<linalfa a pôr a 

10 futuras irileulperirs us ni,(-. 

rauC <luo ins¡)ir;,tlt 1' tl,+nii<t;lln 

►,Ssa tnrli, , sitnaritn ¡imitir:, lure 

il r V1a -Áa4 ào d,o 1Si11'7 consvniv à 

freniv da adiniiaislraçìln, í, laul-

lwnt unir, )Xflula vm ( lime s(' 111 

iuvoly <'111 Ç'Irl'n1 que 

,' 1nt11S1,a`n•alvel d(•. nlasa•arnr. 

n:ìo pará iiiii, seJ,ào 'c rncifica. 

elos--t¡ua, 11511, -¡ raiz nao IUìi, os, 

ladrões fias ertjgcs, lados tI•,(ü' 

es (•. ruz1'% RIN tlla(Ieèles, -111:1., 

linfa qn" .;a <•j+hal'ISrì'1'lia ire 1i;in 

irersuoda troe tortas s;ìr, tf,l,1•. 

►!' frijo se uniu perc(!bent rl% .u1)•' 
Inlenf'o1 s. 

de Indoe 1)s os:enn(la 

tos, quo <is Iaodi,ris l)1!'lilicos 

toelu Iirntit+trí9tl para sa1•e•nr u' 

rlf,Wo(•.ialat gr Toar% Voílr'as,'ï►— 
landes ami só fio, <'luaf"Z 1 m 

hai•r. —do nlodimia r1)nralit•ade 

paia levar 3, gi«ás os qmp o 

Tirorrtn'yessetm, (unos ir n mane 

trii(K,a 4frritadn CbNSHr r• ,Cil'1$Irl-

ra dos Pail•i'T+, 

)lfili, ¡ to'r,é►n.•nr,(znfrnu• iria 

sai (I lr(tr fnilhar po Iligilez (rue. 

<ieseornfìtlnlo de 'gele a ̀trllat !rl, 

nko sim C41múlte n ,,,/J(;Jln des-

tiriatla tl Ilêr -8 falir-no ,0 fulo 

ro dos mirrnus quo al e1); nit 

draraml, inns tAnlllt'Pì1 111411 fFmt'In 

eleaciai'tar•r1'ip,,vn•n.o 11('spnnhn 

1a clst(, (Iii 'A comri rifial d'aclo 

Ill 1„fB'M.K que esI,b ri -pr(-,en -

tando o P9T1ido larugty's.i i1), 
requereu chie a cnmlmiss;ìu de 

guena a'xaminasscl o çoiutrnein; 

de Torres Vedras e dl•ssf' ¡► 41111' 

cer sol) •e se n sua ro;ili,;,i f 

arriscava a linha de de!eza da 

capital do mino. 

A árey rninislnrial, digna-
mente rl,pres(-!ntadi, ¡ leio condo 

de CriO.n, Cosia Lobn e ¡tela 

ealhedmtico npmenodo Ferver 

duiz oppôese áquellc re(iueri 
1 
r,ienlo, insinuando vililit•ilie (Im 

sendo a cornmissàl) comllusit 

no suar rnaiorin ele ¡tares da op-

posicão dénunrar,ia e1,1'rna•Jmprili . 

o parecer rasara i'raapedãr x1uc 

fosse votada a 1,rstada, v aluo. 

po'rlaail<) .a.prtallcistr, elo ,, . (:a 

xnara Leme era um eX pedtea ilo 

poliitico <1ix, cr.o I)odi.a ser rad 

zlliltido. 

Esta canalha .iiTci,v.,•isin e a 

imbecil insinua ào, fila nos 

contractos S ilatman'c'a 'e, í (!-o' 

caminho an Beira, focaatt di-

gna e set•erainenle cdasdi'galdns 

Pelos sm. Fenles t: kt k)nio de 
Seroa. 

(:anta a stulta pre mgãn d1) 

goverito, de tlticrer tirar ã coni-

missão de guerra o direito de 

dar parecer em separado sabre 

a Iralado, lanápiril se Inanifl•s-

laram o procurador geral da 

corta eo eruinente jurisconstil-

10, 
si.. 

anuns ,• rll;ìrbu rtrriumonlarüo • 

1117 si.•. f i'rrer, (¡ ue sc c•slnllou 

a lr(•rritr—r ,:(rr,u/'io,t•„rrss„riu 

elos! N trata<la ,<i tenita par'ccer 

t!rrs 1ca,minbçóvs rendidas, es 

;sai c('n(lr• s(, trllvvz (lar rlün (• s-

lava prégn.lad o ansMorll.lns liaoo-

Ingos (1(1 col-sn (li, (limito nalti-

ral, ni,ls •doe il•alla+v'a a urna n.-

:1'nl'lil(,p lrlt! r•^1!rrlc 'que sabe IC'r 

f)nr cima. 
1 

(• rmillilimigo do sor., Cosla 

Lolso 11•vou •n a ¡,ro pór, contra 

Ift lac .,is (, Ta xes, (111• u coma -

Ulia,t(r de I;«vtial íii1..e refor- 

fada com os sllrs. Wnl•fi. 111` 

farta, Varr('dt' £ vi.cnrltl(' de S 

l,tnnarin n Cosiro, fazi ,ililo por 

este !)Itlrir, n 1,;1.1 di7"ll(rs e 11(1111 

r:lduf: n,ililnres 11 otl'ens;l rire g(lP 

svãn Cripa ,('1 tio tie se-

porrirern ( tos s('us'illoslrl•s ew 

nial•adas,, 1)r, ifio;:lcrllo * raa 'd¡rl(• , 

se Iwala dt' nenulelar a' idp-
I„•nd„',,;cia dm rarlràa ale unl pla-

1)n it)f;lnl(' trannado lia muito 

p',los ibrrirns s<a(úa11s tie Y,irril 

la, e rorrf`lígionar'ios (Y) ])atira 

v/r/,idí -o do Vor"tti, flue ,ainda a 

.oulann passaria grita\'n ;i lics-

I1nrlilaa c,1ue li1'es+7e j*uian tlur 

11 ese<' 118111 •' nd(lan'1 lr'IM tll'CIeI'• 

se-11•c erv cas;1. 

A coiwniws iàf't lii, .goprTa arei 

tou ravalltl,irosatntonle a Imo-

pasly tio Sr. limin Lobo ¡, rira 

i¡up ftas*vm agregados ,í coral • 

inissfin nrluel4es qunlro di.liii• 

crus mililn:rrs, fila-f; o 111p.1!a Glofo 

S(TritAIU p(qn siga% li till7l'21(•ir(1y 

alo (t1ticod os /'asr:owCris, ia fitletit 

nada abes/s, fí,z Ural -Mliic.illo ao, 

I)ri(nriraa tvv<pivritriotrto i¡ae(!indo -

quo ff,l!ti(`1ti ll.irRl f)t!•'tl AnT('•iltln• ' 

.4 rnnnntissão tie guerra ,<) snr 

(`.alheiri)s e o celabre Macido 

'das esondils do Minh()" que Já. 

pvrlt`.1'Cian1 a rotlu'1líS';iko das 

nbrnsrlu•ilicats nino, .la:ral:l•cata leni' 

de ser oimsnitadn. 

A ,rramnru deu mina g"en. 

1'.liada.--✓) mir. 1'srllies sa,end!io 

e<lll. o pé a Mlpe~a•n a do 
pruponente, e a minara mnio 

¡wn +11aRd111{htºidade n pr.trsnrhl4Krdu 

iniciíil1:4r1 Iart►¡aosla avio sair_ Ca-

inara 11 onw. 

os Inarnu. `flcnrnin ku!Ins e. 

fnranl Para n lilliprensa mies 

rir dlrettrodlllalenle, -eotllaa eus 

lutrram, •e +rlegarstlo ;lul•o • utln-
lo •so •` r.ssalw, 

1+!, (; lotrtt a sua <,spernnca 

estio are r•e.f Wigo que 'flete rF qu 

de ;llad-ri(d. Tuixf'z se inlalorn 

cnrn 41(111c 11t. nuklilio, que sabo 

fazf'r pagar alem caro os seus 

Sc'rc"rc•os.ai 

SEC•a; P,)iiCi J 81 
A Vanguarda—com elo M 

tulal i,iinripiola';a ler a luz Imblica 
,ia Célilital uiu lorwtl selpaliali.1. L' 
repttblica tio. federal e tem por di. 
v asa—sr)lirfcrriedude, r•ualdudC, li-  
brrdurte, r,rdrvu e progresso, seiCu-
cia e 1,'aGall)o. 

Desejamos-Me longa vida e pros-
¡u'ridade 
Ne s8:3(lr 01111111" :3t?3A GE2Q•S•—1 O-

ram nuvatlioOte prorug,ld;ts as r(ìr-
le ali o diva 2G deste illez, para 

auclor do codigo civil, o haver tempo de sei' volü(lo a orCa-

visconde de Soabra, Urre, mrnlu e imp Ar, de rendimento. 

apezar da sua avanc•ada fdadl', i )It•L^ú(j.1i (:':àk),iiIas—Uma 

rebateu com a iucrgia cios 29 picada d'abdba, pr¡ur¡paimeule na 

cabaça ou face, é n ír;istan!c pari 
rau•ar a nwrle, COlno refere um 
jornal franca, ahvptand.) alguns 
vXVIliplo: ( li' casos d .• bitu por Ino-
t11n d'avielle WAdetiv 01-os . 

['ia rapaz de 10 aumi, á'c forte 
r<mAiluição, coa, quanta dolallo de 
em nde  sns efnbilidadp ne►•Vosa, an-
daVa a brincar costa outras erian-
l•as janto de para eMnwW que ha• 
\ ia eles c%", e rire seprUM W111. 
s por (cuia alx!llna ria fon 
tc do hi.fi, esrltl,"calo, A d(ir foi 
Ilìl alo viva: a cl-IIAI¡irzI (14) (114,1(► d(-
" lantt•e ih<,)ru, tYl',ï•r-cit á o(1i111n:1 
'C,nde ra par irtltl•liï>(naa, r eff.,, tiro-

.(:ura Pstrattir 1111111) Bi.i dedos o for 
r.lo q(1" •ifihr, Ili'tiHl•.f ma rh,l¡(:a, 1,11-

rém 11111011 tl'n, ` f"Oj IIIIII) e111pallldo. 
qKC ;14 Mily ve :11fela\1111 1' , 

litro o ( ol po se cobl ln dr suor. Ol 
1,1bios vii1 i)rexe z1! furalaralu ll\i-
dos, 1i pet'na+ dObf aa'ant, !' o !1(tor 

all_Illl'f1171aa, (frio. S<!n 

lindo f,iltai—Uri, as for ;ts, a rreau-
vinha pedinagsaca l~esvm para 
a espoa. Aqui u o,0110 114 enfer-
mu i-Mintinó a ppiui•, tido tardan-
do que l,s IA)ios aprr' nitlssrm 
I'üxu., U, nI11U: $Ali1'IIIP$ o a reg-
iüa',Ir;lfi difii- ¡ i t\ etatrrcr.rtad•+. As 
sina •P a,x1'n;;uili no curto {`,pago 
dl+ rTMia flora 1111) !' e(• gltell(41. i'ro• 

codemb:§a auinpsia recon$acucu •e 
tias VRwidades du rert'bru e erra Iodos 
oS \ a,1a.. [04 1 o rerr•a!u 4111, +sangue 
11(•'-:141 o (:S 11'lit'll•nin., (10 corai'ilo 

Unham t4trl`w111 Uni lig11adU aliei'-

nial. ' 
—Uni nutro indilidt,o Irai)ilanll' 

fia I'rrci-tl•t'aOia, and,uld,a a cortas. 

:ua c;i:a fui mordido por t(11,a alie-
lha. ( rani wa uma poalra de t(il'i•va v 

11np1 cila tsnvgo1) a iPVMa ferida, 
,IAtI(t., pRltu depois, ettilra4A e(11 Ca- 
•1. Sc'aaK•aidu-s1) K,nR•aquerrr foi para 
a "m« e expirou puws depois, 
lcndu .z enaz medriado 10 m(ritllo, 
entre e oCCasl io da pirad(illa e da 
lnut le. ,, 

—Ci#1 t7¡. n ptol►i'ietari+ tie liaiz 
do llaxwhu:,a'Is ao % orlar dos seu, 
canip(. leia beba si. 
dr'a, q•!Alldo rnnitll titila fofle p¡ 
cad(•lls ua1 pP.,•oro, ( sarna, pulem. 
a dÓI. et')1 pulirti 1D1P1l•il, m,intilu-se 

a janliu• +, di,pui. V011ou ,tala ,nu 

seu: tr31ialI1.. Eifl breve polein. 
a garganta cnntnt'tan a irirital; a 
voz M~ VIA a 1cs¡1¡11i,u+ e 
Ili'•Illiit'.•t0 (IiirC411ld1';inl••('. `•y1?aa•,fiaS, 
liaçalurto., llldn (• i41('ltic!ifcro ;•1 
r•espirac.;u c' º117 hrc+• cessou e o IIO. 
arena a'Y¡.ira, O duc;lce sO•1('ec¡leu 
•' i ls•nras '111 p1'<!a(ia. 

Como :e c?, os symplomas que 
prodi57.e111 a ulorIe Silo 411' dN'J. CS 

pecirs:: uns rv,nl1aa1 plilripalnr'n 
Iae, teo t,iiiil iÍi'SM<+ IoCald; o(r(1.os da 

acçít<l4oxiel d41 vens- tio inIroduzido 

11;1 do Sangue. 

6a•1r,•llaa>y ,•u,• ti•.1:•.aae.an•,a11•r,.s — 
E:rleve Pm Bala tio 1°) riu corrc1)-
lo 0 t'nl'I (`.a.lnnl d<•nd t' ( le Lisboa pie• 

111 o ul)rsArtu & ACroa: 
«\a s('"wln tio lawm nl na cama-

1 ra uma, u digno par do reinu u si.. 
1'az !P'r'eto ililerpellou o Sr. llraaul-
raruly leigtanlandmlhe que lhe de-
claraásd! ilual u Inativo da deplora 
Pile iUlradül' n, • n1'PI'llp pr•ovedCr as 

rleAdes rins circulus vagos. 
A esta franca inierpeliariici do 

digno par• Icsj►ondeu surda e (ilu-
hcan{e o cor. presidenle do runse-
iho, que, sendo u ; u1t'!'llo de upi-
nQU que nitu podendo os noras VIM-
ás esle rinnu rumar assento Na Cil-
ma ia, lesA vera iirï,rAvr as elel è(fs 
pelei novo rveensrrpl(! til o CJviloral. 

Depois d•cstia declaração do sor. 
Rraam:amp usua nuvamen(o sia pa-
.lavra o digno par inlerpellanlo e, 
em phrase vigorosa e ardenle, mas 
sensata, vombaleu o pnwcdimenlo 
do governo o a nlanifcsia ronira-
diCoo era loe alava o interpella• 
do, runfronrando a ,na declaiação 
actual coar a. que ha dias, ( tuba da-
(Ia sobre o ulcsmo assumpto (1,1 
lnlcrpellarão; e, adduzindu argu-
nienlos iraeRUateis, cullocou o sr, 
presidente do eun,elhn na toai: t! is-
to e depWlavel Silua(Jo, 

o mesmo dignn ¡lar Vaz freto 
ju.lanleolc slignialisou u procedi-
mento inqualitiravel 1141 governo, 
(Icerelando auinisli;l pala os falsa-
liradores dos receucealneulns clei-
IoraeS, I'0111GIdnrrS tl'urri s e assas-

Sirim, radep(ns do r:n,'cr'no A ii ja-
!id%, mu,•alidadr e rrooumia. 

S. exf kI bom salientemente 
sentir qual o pl'naauirido ro.(,lva-
do do Encorno da {granja, dvemian-
(1„ tal .lmni;lia. Cone► se nproxi. 
rllavim. disse C• 11X. 8, as eleiçõt's 

rios eircofos va'{os, yocria o "%«-
rto dal• folero e ensejo 1 que os 
,:Pu% currt'bgionarios Pililivia ('(111• 

(inuassern com a. Iropeliaç, rola a: 
aihs(md d, de;. roa, <1, ewawhb , 
11011) n fntl u, ll•umas, e,llanratnrn-
111, C Assl.s,llalac CUM semllhaflle 

,1(llni•IiA fi. anl dc 1'1'ftn o,; cori-

phc<a. dA gania aptos e animados 
n pralicarenl Ioda o grnrrn o es-
pocio do a•riii,l', !,,1141 dele o inqua-
I¡fi11 d {arna•(lintl'nto cio governo 
a(p(endea• o tligmn par.s 
— I►iz o rio! so 1c•ollrga « Cnp1. do 

li* Me r~Vilmi'nle ao que se 
pa.:ou na ses! ári 'nocturna de I I: 

«Ouando ch1'galpos a {valeria da 
c.anixra do, dP; ,u{ndus Lula\;1 e si.. 
,lnlonio Candid ). 

1111 dia•, ror•rla nos circu,loq unais 
broa infirmados rins o drpulado 
por Afliar•anie 1'aula do dis<ua'•;u' 
;n1)rP n i111pOQ!') 1111 f+^tlltllpl'lllU, 

I'hR11t1C1;1ti':â-tie 0 111w'i! cilt,, ti -gra 1. 

de oral „ (' pf(1º1•('>11N17I, diria mubri. 
a gt(e ,Glo de fazl'14(laz N , nravrim-•1, 
bv110 lei—;es dos, 111 'l.'r.(i. ponto. lie 

vida sol) (Ine o si. Antonio Gludi-
do laa,ia do cnnsh%mr as d111irui-
dades do rhe.nuro. 
0 Sr. Anirmá Clldido fcv uni 

bvilo di.ctar:n, purgie é uni ali ela 
da riflo (' ( edito 
que o sr. Antonio Can'dido Iral tinta 
—rande facili(iadv de dizer, e 111111 
cwice'10 rlalctadnSil da° lingnaretn. 
Tuilii: sabetil cliie o dtfill{ado pro-
,resststa , é um ( dicti(t io orador: 
na , sua cdnsricnria orle, proprio de-
ve ievonherer quo rbudil iAgan-
lenlonle une período, ItilM'It1Url iusas. 
O vItigin ¡x•rmlrientc dmo sor 

par(, i lli , uma banalidalfe impedi 
rio-nie, e. rr►Itlp;tl'rt•(1 a libla(II111'1' ar 

t sia 1)cnetieWdu nos noUcá ¡ us lios 
¡urtlaes 

Rrgístanios, pnrtanin, fraeramen-
(t! aç noss1S lmpl'e"('". 

Ui•a rnm muila franfinera; n dis-
curso do • r. A1)1nnio %andino dei-
xou-n1i. no espir'ilo a simplc; íni-
pi( a>;io , do nluila pala►ra benila, a 
SellsaCir, a:radavel d'uni I Pif ame 

(1110 deixa na pe «;1_1'!11 lima mu-

lher cleganie. ricabddo n seu dis-
Curso, proctrr'a:nos na plon)ol ia a 
svnlhese das ldras expnslas, ou 1(11 
facln litt'hlyo, lltlla arglltlleillatao 

habil, u1), modo dc . 1 er propi i;), 
disliurin; ruas na Vt'rdildo tinha-
nn1S sintphwnlrlllP a ronliui,concia 
d'alguuris phrasos félizcs, guarda-
vamnm a r'erurdação duma ou ou-
ria policia do polilica ruropea. re-
Ilex'ns idos artigos do;jornav, ou do 
esludos nas revirias c•peciars. 

(;xompflligtrcmo>: o si.. Antonio 
Candido encon(lOu No anual riu-\ i-
tlivillo Sociallsla lltlla I:a,410 Iro de-
kza do iraposiu de rendimento. 

A proposilo, eni plrr•aw brilhan-
Io, apnnlou os furos d'egllcl(r lim-
vint(:n(ti, alaliou a sua força expau-
'iva 

hallou-nos das rxngendas rada• 
raes da frança, AN opetarios d(' 
Londres, do ardenle IPrnperunseu-
lo peninsular, dos ciulgrcasuS da 
tilis.a, das lutas da lil.sia. Cop-. 
cln¡u que a urncnlalão da pulilica 
vui upea ela (,Ida prni.',reBS$W e 

dSqui a inação de que a qué% do 
actual mínisterio era unia calami-
dadc publica. 
U nosso espirita ~irndo rwu- 

rol] esla ultima b1-pnlhew; quize-
InnS-rlus hurrurisar da calamidade 
publica o, > ubilo Vimos levantar-se 
no boi bon(o um ;;(,ande rolo de 
espulila revolucionaria, que descia 
da Russo, enp ro,<:av1 na Allema-
aba, auduat',1-se na manga, eS- ' 

bravavl -se na lfespa!illa e caia s1)_ 
are n 1141SS ,1 pobre peg1)cn41 I'nrtlr_ 
'al que era arreillessadt► falallnt-ti, 
ll, ao mar. 
1,, sinceramente não ,)ofl(,rno4 com_ 

prehrrnler colun n sr, ]irrlamrl m ,, 
faz agora o equilibrio e susle►n a 
onda du soeiah'síno europen. 

Dos dlcenr►ns do Srir. Anll►nin 
Candido fira urna impri,ssão muilo 
vaga, mMin indefinida. I;•vac•so 
(;orno tira nevoeiro qur, o sol (Ia 
nja(tru•ada doara P de.faz. 
E livraras a prova n'aquella pra, 

pria se..}0. 

(sabia a palavra a1) sor. Thornaz 
Riheiro, que a'um improvisa bri. 
lhanli•Slmo, rnm rala He¡dade e 
COM infin¡ia grata, snubo prender 
a aliellf;iu d(! lod,1 .1 ( amara, ca. 

lfli, ar a st rnpalhia ria, gali,riaz 
pmv«ar a ex¡11115 o A Ao salu-
frito. U Sr. Thonlaz ilibeiro leve a 
graça delicada da mais lìna ironU. 

CurirJnionto lorlurnu u si.. ,141. 
lonio Calidido, o mostrou-Ih1' que: 
1)n patlarnenln porlugilvZ lia oulrnç 

artista, da palavia de egual, senão 
Super¡or cugeab0.n 

lt)1^s1•:ae•aca — i'('In mini.lorio 
do. pr•uCío: el'riP.I;lcllCoti (! de jN'S-
lira foi aprc:elllallf) o 1v11 ,' ,' : 4111. 
padre ivs• Mailins da Silva na o-
! rela pai -orflial do •Santa :liaria du 
TlegU.Na, d'('sto concelho. 

lilzese  do 
Ronca gorar ali (,orlo certo, que 
<u a. inacestadk's oi-rei e a rainha 
(raio hrecenienle lá visitara illuS-
Ire farina (111 `+aboy1. Os alt!,n•lns 
vMantrs scr;io lcompanl,;►das por 
seu: filhos n wIlleiw, 1). Carlos e 
i'nfanle 1). Affollso. A sonhara 1) • 
Maria I'ia lonl inlmenso4 de:ojo 
de visitar 1 sua adorada TInim (1 
retinida á sua extrernosl fanrili,l 
recordar n. dias > lizPs da sua iii, 
fanria sau,insl. ¡:I-tei 1). (. uiz de-
morar-so ha ponro ,(enipo eni Valia, 
I:pl Roma e Turim recebcu-`e cone 
t'Dlhu<11.t1(► a 110[111<il 111 Ma da 
>ympallaica e extremrcida filha 11,► 
lihor lador ! da ][ alia ; a ndorad;t 
criança que, ha 17 'maus, Pnlrc as 
mar. clloroç1< saudações, deixava 

lei 
zelar de Sabova para ser rainha 

I'oiltngal. 

é'ivetr liem eoimer—o a.lnr-
nal de 1.amegon publica o seauin-
le : 

Existo eni Valdigem, 1 vAn, enn-
erlho de 1.lmego, unia Sr.;' 1) 
o Vwmes, de OS 11411111>; 11'edafle, 
proximamente, que lia 50 anuns 
IIJn colhe 1' ;lpellaS bebe 3 vv2..NS 

por dia 0,1:12 chá ou rafe, volui-
ln tarda o liquido logo depois fl(i 
bobei., não póde Ver luz, e,lá n)lii-
In I111•1'1, excoptO tia rara, cor, 

lata- lhe o rabello iodos os al)nos, 
toma parlee, nas ma¡s ilnpnrlael('s 
convertes da familia, e a sua opi-
nião é a mais allcndida. 
U povo tem lquella senhora co-

mo unla santinha'. 
àp1¡c¡ue Alo quem souber. 

'feia de ali—afflia—F.' consi-
(Ierada 1 Iria de atauha como uni 
bom blrumelr'o, 

Falando para chnvor ou vPtilir, 
1 a{allhl 1'11colhe rnuilo os ultimo,, 
lios que suspendon) a Iria, e deixa-a 
n'esle estado cnuluanlo o lenipu si.,+ 
conserva. varável. Se o insechx (3S 
alolip é indicio de bom tem, o. 
1,óJe ajuizar-se da sua dulaeá.l), PP, 
10 grau ( liei c;)mprilucnto (.dos AaP$. 

IDOS ritos. 
Si! A 1r111ha C Itl1yF•('fR1, (• SInu11 

dC (' huva; se, pt,10 4^fbhJ•â;lFln, ,l'L> 

dedica ao Imbalbo oniJpmr,bs cho-
re, o man Isauro é de polr,ca dura. 
riso e peide esperar-S41 leuliul urine. 
A aranha faz rinvIa1)ças aia sua 

leia lodi., aS °21 Ilor'is, e fazendo 

eslac nludanf,•as de Iw-de, u1)) poil, 
co aniles de pcir al sol, s tio¡ltl w 
rá bella e clara. 

ii11e1>lzrRr;rt;rºaa•aa•aa r ('rio Port G 
—:1 rid l(li" 111\'ICi;i, que tantos. e 
Ião 1' elt:t'anlcS 5ervi(;U5 prestou 2 
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da Granja, araba de cer dcs-
Cp11 ddemda 111'111 r111'l'1'IiA, IlPratldn-

( oy mclhoranu'ntus pedufu., n jl••ttnrcllidus orlas •! raninlas. 
pe dc que lá houve yunrla fruir, 

9a c1a correule, unta itnl,unrntr 

Iy•t1Sllpto. 1vm estado bastante agi-

tilda a,luello cidade Illdlbl•iada. 
,•es=waaaá•,os—I.m 1'illa \ aia d(' 

1,Artim;3u e cal hlangualde tens lia-
`•ido sérios ( uti iillos eau,adu, trela 
r„,)rança do real d'ag ia. 
A obra d'e,Le gnfrrao popirlrrr• 

051:1 pr(111uzinda (1s seu, elif'iluv 

Bom o que o povo %á st,nliada 
a alhar•la r 

tf,;t*.n•á•ijtoy—Arlt;t -ce dr;do d11. 
tllill::(' hl':)1'l',tnrlltl! illl't,111111(eft:ldn lia 

Irra«la 1) (10-o ainigo sr. Anto-

io Cae,tauu d'Alinci ta Peixoto, 

desta CA. 
I),•a'j~ cordlalmenle ai me-

de g, 
11t111ul jiçUr • l•.ffrcl tt(1ew íi •(.'leit'iill 71% i' 

lilez;l da lenrravel Ordrnl 3." 
,Ic S. FranCiìeo We,la rifla, que 
Ira-Ire f<IIIC'l'l(fil11•.11O aluda Veuirn,ni• 

(.o de 1fi80-1881, caju rcl,ull,l,lu 
A ,eruntle: 
Corunrissa►•io- ¡latire Insé Rinfia 

do liosalio 1'illas-h„ as: nrinh:ho. 
hranriCen Anlnnit► de i avia; ricr-
uririiatro, podro ,lu:ira ff;tpll.l,r ( ta 

a: s('erclarin, s('l►asUnu Autonh, 
1,,,nt-d%ps d't)Hvvua: prartrr•adnr 
J(,i'tl i. 1)ingo d" i1t'l'N r 1lenctr,: 
r•iqurío, padre atonia Jn•r de 
J,1•vitas; dcPnido►•rs,- illauoel Luiz 
da silva l'ali iro, Agoslinhp ,1 . pe, 

tri rv ca de Caalho, Anl M IMA d, Varfalho. Jo<è Antonio AIf,o• Pon 

les e IAMo Jo,é de Souza e S l,ra. 

INE3 
BRIGA, 18 pC Mulo 

(t)n rºAc•o c4rre.;puu(fentel 
, 

so oc beilirllz. flue 11111 arlso Ie-
pau ao,• pider. ticr:,rríl a ••ai,itu 

(,les notado (lN dignidade 
(1C potitica, já a estas horas oulio-
ge svataráiu, nas cadeiras de miuis-

lrn` 
Nao bastaAaln já as tnauifeaa% 

indiraç45es da opini;3n plihbc.r; a 
votai:-lo da cantara dos pares, qtl,' 
111('9 f,fi itnstil, forçava-os a irem 
drpôr tias maios do chefe do, estadli 
,,y podas, que iiàu tem sabida ge-

F,S;P5, porém, passam por cinta 
coa tudo, sIr(Trem os chrgues for. 
rttaes que IAe, r ,In os corpos en-
lpOIMivow e agarram-se por to-
dos o; modos on poder que Ihcs 

foro das Illilfl., 

Os seus pr(iprins amigos, a des-
peito d'tuts arrolar de força que 
exprcfnranl n. nlinislr•os, cão os pri-
rneírr,s .1 rrcanhecer a chlliculdadc 
da posic;lo do governo. 

Se encaro a gnesl:io da goéda 
do n)inislerio peio falto do intcres-
cr do meu partido, não desejo que 
ella se dê já. 

Quanto mais, ellos so Conserva-

ram tio poder, toai: torrará o nos-
so partido, qne ' nenhuma ambicfln 
tem de reassumir as redras du ru• 
verno. 

011ial)a, porem, a qurslio pelo 
lacto do paiz, reconheço que a sua 
co nserva;;;3n,prejudienndo, nusseus 
iulcrrssrs; púde ser-lhe fatal. 

---A junta geral por em gnanlo 
ainda nàu lontou m•r}iiuna resoiti-
eâo impnrlanll,, porque ainda nlo 
fortim apresentados os parecerrc so-
bre o orçamenln e cobre as pro 
postas do . nr. governador riril, a 
flue me lel'eri na rrlinfta anterior:* 
A resposta• dada pilo sr. gover-

nador ás infonuaçóes pedidas a res-
peito , I'aquellas proposlas pulo sr. 
Adolphn Pimenlcl, um dos prncu-
l'tldore., por esse concelho, é inte-
I'l'S•nllliàtimltn e nloslla o holu sen-

so iro sr•: visconde de Pind('11a 
A reipeilu da cadeia di.Iricfal 

llrrertnlon o sc I'(meotrl se a corn-
IIIIS,;;il,, r)('a,lil por Ier de 1 do jii- 
lho de 1867, e de qui, é pr•rsidcu-
te o gof rrnador cif 11, s(' 11.1% ia reu-
nido e ,v nos (rl inos 41'aquclLl lei 
havia es('„IhnIo local 11,11,1 a cadeia 
e pioposio nn ro(ernn o plano da 
obra, o nun)eru ( le cella,:. quly de-
via rontrr e o seu nrc'anu!ntu. 

Resl osu rio sr, g~~ ei 
cil: — Que Ihi! Constatam qne agtt('lla 
emmnfiysfo ainda não Ameia eseo-
Ihido focal, e que alais Ihe conslavu 
que era npiniào d'ella, ren, o que 
elle concordava, que o priii)Oba 
Cou.a a fazer era colar ns nu,ios 
nere.,:nl ies liara a cunsll ucc;to tia 
cadeia ! 

];i se Au maior ilielleia `) 

Que meios fia- de lutar a junta, 
limo sabt' quaitlo e prPryzo pari) 

a r'rali.ar:ïn d'a l!ndta obra? 
Akerra da nonfeari,o drlinilifa 

do aglonunln disllirtal, ; u'r;untuu 
ainda u tl v;mo procurador se o 

conselho de arfi(ullura sr havia 
rrnnidt+, •e haf ia trilo n cru rrin-
(nllu', t' ,f• n • 1' ;;!\ r?111,1 ,1+ ,l' rlf'd 
n:an,1,11a (rua n tniol.lrf ia elas ultlms 
1•nhll( agi, rooi,f' era obi i',gad.,, o bo-
1,'lim uo`n•al elo e,lado da agrietil-
Iltia i! „ disoielu v o prog'amilia 

LI; ronfefrnrra; autirola;, qu,' lhe 
,lota apres,'nladn orlo a;;ron,.m,1. 

11 l', ,tl,t'Ihu Iif` :Igl'I ,'11i1111a, 11:7• a l 

;r, <Covrrna,lor cif il, n:io leni funr-
einL1,11 1(► por não hltvr m;;roliofilo 

drliaillfo, i, 11111 +c. (,i,•) por rase 

innlivo 11¡11, ha alada qun1tit Ire agl l 

cullura ! 
\án houve por lauto rel+ mA, 

noul 11.1% Li qor lebitar, arrt'sevnia 
rllr no ,r'Ir olt) ,•in, 

poi,z no; antros di•Irir•I „R unhe 
eCi,lum a•ron, mos itll('rinns iiao 

1vm fnnrrionado n con;elhn dr a 
~Hum, e ido sv trrn ctiri)Inid„ 
o que determina u repulamenlo rc 
arrl,UHU m ,Ir.trlctal de "1S de V 
vereiro de 1877 2 
0 flr;ejo da snr. Acrnude de 

Pindella r qne seja nntnradn :I--ro-
nonlo dvIinuifo uru sete álilhado, 
qne, n:in pìdr ainda obicr rollora-
i':in erli nenlln111 outra .Ili-trieio, n 

Ilur ttlosira a sua capacitado.. 
0 iole; in(l rir¡nNrru 

que a junta adiaiNo o prf cimento 
dctinililu do, ag runonto até nas pro-
xinios eonrtlrsos, (rue devem rea-
lizar-w eu) drzenibro, por'qur cn-
Ião linha unde rscnlhcr e li) fa . 
zrr unta nnníeaç5ii atais run►•cuivn-• 
li,, e enlrrfanlo obrigava- •;e a 
Ar graMdamvMP n lurar. Isto, além 
ria• nutras vanlau n; apoutüdn; pe-` 
lu requrrrlilr, Iniporla pula o dis-
1(ietn unia economia dt, toai. dr 
:31111:000 r.. 

Do mei•lu a junta geral, ailrnlas 
alas rnslïes, não deixará ele drfr. 
rir áquvHe rf'qurf•intento e poupar 
a.sin) ao di,trieto unta despeza dr 
300:000 rs. 
—lá 41 r•cdnzido a Psrriplura o 

cnntraelo para a runslrltrc;iA do, 
elevador para u Bons Je,u; do 3ifln-
le, feito Pnlre a iiil'za e u • t'. Ma-
noel Joaquim Gome:(. 

—Principiam hoje os emamrs pa-
ra os c(lneursos dos Candldalos ao, 

magislerio primni A, e terminam os 
exan)es de odlnis:táo aos IyCeit.. 

—Parliu homem para Lisboa c 
de lá para Alconlim, leira onde foi 
ultimamente transf ,ridu ele Cabe 
(.eiras de Baslo, onde era eserifão 
de fazenda, u tiu'u amigo Uotisin 
nos Tolles. 

Este exerllenle funrcinnario fui 
vietillla da sua holu-adez; Cnn[n ce 

n10 prestou a falsificar os malrizc< 
corno lho exigia o adnlini,Uador 
do, concelho, foi mandado para o 
extremo (to Algarve. 

;:',,mais tini documenle da mo-
ralidade d'esle governo. 
—Para cammentorar a kNenle-

nado de Con)6rs a rela 0 do W 
mino do Povo» drliberuu Oiti n'es-
se dia, 10 de junho, luil nuniero 
ulbum, exclusivanleote dediradu a 
Camões. Fui uma acertada lembrau-
ru. 

li 
.1 

•• aIYIISn asSi•nA ,la, )t)1'llhArn111; -

Mmo para com tis habil lule; d'r,te 
conevillo, venl, por (4e meio, m-
gra,lerer a lodos as prj11a; il','sli-
niil e consideração cont qu'. 11 hon-

rarem, durante qua<i G alma. que 
II0St'rllprl111 „u o PspínAos11 lugar d'es-

por (' SI(' ateio a 
sua htalyd ) a, tia impo»,ibilidadr. dv 
1r fá Zv1. a suo 

inuliiniadr na ei-lade de `' izett pa-
ra UrNlt• %:ll r(';Idll'.— I3it1'l't'lla., 1°1 
de Hiaio (1(' 

Antonio .lo-é dm Cruz 

LPortos da'anta 3uz dv 

Cantil fa%vil► publico ;Sor, no, 

Inro ,•in o dominou 2.1, elo cnt-

r qdv, f midarao enni rtriçsa Ci 

Ind,l, ilrnriss:in ch'nì acros P li-

',nrrldn nqurll,t trli!+r,`r,rs'tt t;ru%, 

b i1 1' ,'lld „  dr vrSl „ '1'ri il r'I'i•l:ll, 

`„ do "r P fluas I nmbs Av iIIII-

d,• 

pn de lavradio, allodial, cha-

rliado (] i) Prado, no, , i1i „ c!',')• 

Prado, (In nrrsnln ( Iv Fragoso, 

acabado cal *HOMOO r;. — o 

corte lho de lavradi ,e, allndial. 

chama( ,) da 'fraves;as, n„ Si 

til; da; 1'irll'eS. ;, da illt'ti(1"1 i1, 

avaliado (•' m S)a:•100.-n corte-

lho de lavradio, aliodiitl, ch8 -

ill;ido do mulhiro, no sitio do 

nzesn,o nome, da nlvsnla fre-

guczin ovalindll cal 5)7:000 r,,. 

--atoo, leira dv Imi-ri lavradia, 

Allodial, Chaulada das Taboas, 

na tugi n dai iÀrInbas, do, nles-

1111, avaliada cal 72:?00 CA 

—a Ivira do !er'r'a lavradia, 

allodial, cl►atnada 41,1 FivI, n„ 

'sitio do mesmo 4wnw, na invs- 

filo lt•f'rllfmia, u ifliad„ Pin rs: 

2 ROL Irar i'ste são 'Clt:l(Ins In-

(Ius os Credores do cxv(•utedn 

I)aril assistirrrn á nrrvinatrtç•;ìn 

o roais ((Imos do prnressn. --

11d17 llns, 1 i lie rumo de 1880 

Vrriliquvi. 

Ujuiz (f t; dirriln--E►rixoto. 

0 (' shr iv3n 
(19?)'11nn,in!Ios i)Iir,ueG XÁzmMo 

I)OR s(,ovi •a de 11 do For-

rode ntrz ., e M,V fu i 'acjul to 

luimigo. Fraflc•isc(1 ,tosa Fer'r'eira, 

(!'cita villa, e resálm e l!1 dr 

l,;po7cnlN`, cal N isto du parrrcr 

fio re;pehtivo con,clhu do I'anti-

lia, nos atuns de inlcrdivtao porprocli;:llid.ttfe ( lie(- Il1i('1pci)i oz sua 

ll►1iki. Joanna \1ar•ia Gnuvcia, 

d'h,ta inesina. e ïnino 1,11 111. 

i ahido h probihido d' "C arre,• 

Caci:l r, ad til inistr;ar e d:3i ór, n•.•lu 

:cí do que pertenceu a sua dila 

inuilwt• por nlor•Ie do pat; na-

luval Maiv,hl Josw Simões, le 

5 ilha C.omba de Crtfj:ìcs, ruas dc 

tlnacsqus'r bens .clue I~ Co ad-

%'ir' ao rosal e tandwnl inha-

bido ele receber e applicar o, 

rendiluentos dos nu;slnos bens. 

(ìran(lo apeias roia direito a rc-

eCl,er a quarta parta dos rendi-

illentos no caso ( 1(, ntolestia ou 

ele necessidade, e f ) i-Ihe noinea-

d ) '(-urador provisorio hnlonio 

Joaquitu de 3liranda Villas-boas. 

(_)- clnc se fiz publico ent con. 

f nuidade do artigo 127 do co-

digo do processo civil. --- bar-

cellns, 15 de maio de 1550. 

Verifiquei a htiaclid;o. 

l) juiz de direito-- Peixoto. 

0 e.;rr1y;io 

(787) 21lanoel1" iançisco der Silva 

A • 3 E i3•1 ii;a• 
110 dia G do proêrlo inez 

le junho, por 10 horas da (tia-

nhã, no 0huml judicial d'os-

ta con►orca terra de en[rni• em 

nrrenlntnçào os bens penhora-

dos nn Pxeelllado Manoel Car-

valho dr. 13arrns Coutinho, da 

1'rvguezia de Frago$u, na exe-

cução que lhe inove o Banco 

de itarcellns coei sua série nes-

ta Villii, etJus bens sáo—o caw-

11 

li 

1 - o E 11 ÉT 1 osÉ. 
o ( lia 2) do corrente, por 

dez ] foras da manha, á porta 

31 trihu11al Ádiciario desta (• i, 

marca, silo 110 largo da Praça 

,lesta villa, oni vi,rtude da dhli 

hcra(,ào do conselho cio fanlili:, 

no, inventario elo padre Jo5o Pa 

ptista ( 1e Urna, desta Ine'iria 

f illa, tc,n de proceder se a ar 

ecinat,tcüo duma morada de ca 

-as torres rola sallas, cozinha 

v,iranda, .casas torreas, coberto 

adega, lagar•, eira dc pedra, po 

c•►, nora, tanger, e ( Iuinlal coo: 

latas e fruteiras, sita no largi 

da MlIlora do 0', desta vina. 

h, cin frcuU; da propriedade s(l 

pra (li'clara(hi, ao north (1m av(•-

nida da estarão do can)iuho ; I(, 

férro 11111 quintal cone latas c 

f,utciras e terreno de , torta, 

indo allod:al. h entra em 

no valor de 1:000:000 rs. No 

Oito inventario é rahh(,a d(, ea 
sal o tulor dos men res Culo-

dio Rodr'igucs 1,eile, desta villil. 

Peio presente attntiucio f!('arlf 

c'ilados quacsquer' en dores in-

ccr4os do iitvcnlar•iado para as-

sistira, à Ilraç:l e deduzirem) 

no inventario o direito que ti-

vemin, sob pena de revciia. 

isareellos, l de maio de 1880 

•'CPlfl(itlCf, 

0 juiz-- Peixoto. 

0 e.scriv:ìo 

(1S6) João B. dia Silva Cardoso 

111 EM ÈTÊ il 111 
Né dia *-3 do corrente mez 

h nano, a porta do tribunal 

judicial desta villa, pelas 10 

horas da innnllá, se 1('111 de 
proceder ü arrcnlalac:ïo dos 

bens perlenepulrs :Ias ru murt, 

Angulina, A.tncliit, duna e au-

zenle Joaquittl, filhos dL Luiz 

José da Fonseca, da freguilziii 

de Faria, e que a vstcs per-

tencerain nu itiver)tnrio a que 

por este juizo sc procedeu por 

P,llrrimvnio dv suta meio An.lo-

nin Marin fie ai, para Conz o 

srn' prodoeto sr solver o pas-

Ávii n quv os r nwsmos nl,mo-

rvs r;I:Ìn  Obrigados, v isto tt 

r¡rflul'r'intl'rtl „ (10 dllu :, rn ht)rt 

f,lll% ,I,Isi'' fla 1•f1nI a- a. (' do-

libcracìto ( h) consrlbo ele farni-

lia, que (](,signo(] os'predios q►)(' 

drvi;ìoi ser urrrmaladus e o"vu-

Ior p,rrq+lo d1'vi;iu a:vr pracia-

(InS, srndu ris propriedades as 

segnininv--(luas icicas partes 

11:1 Iriril IiIYC:+dia coto av rores 

de vtnhn, sttn no, bl nr do Zn -

rogue, cia frcrurzia de Faria, 

pvIa quanfia de 1157:20D  rs,; 

r phriene ,'tttvs às Illhrlor('S A-

frivI e e Anua -- urnn leir,i la-

f•radia erva ar'vor'es de vinli ,i 

NO Mio da í3 ,",a iNot'rr, 11'1'-

uczia dv Faria, p,í1a g(larllia 

de 50:000 rs,, p(rtcncente á 

lnom ,tngelilra—unta irira dp. 

tnalto con) pinheiros no, sitio, 

(i c; Zarrinuc, dil f'r,';;uezi;l cie 

Faria, pila quanlirl de ; 0:000 

rs., perlcncrnte ao a11%rnle,loa-

TdM, todas krviras ,4 $senis-

sima Casa dr 1)rom-aça. E o11--

Iro sita por Pste saio ciados Io-

d rs e quaesqurr Crr(lores dos 

,fitos mcnorvs Nitrir virem as. 

s'stir :li ar•rcnlalac:3o, giierenil ,. 

Bor'r•ollt,s, t de inaiu de ISSO. 

Vvrifiquvi. 

0 juiz—Pcix0t0. 

0 dscrivão 

(183) . Illanoel Pancisco da Silva 

E M• 
r113.p juizo dë direi n drsfa en-

inarca, c•arlor•io do 2? oHicio, 

do flue ç escriv5n Silva, correni 

,•ditos de 30 dias, a rifar In-

(1us os credores e lvgitarios do 

finado Manoel :kugusio Barbf,%a 

\fica, d'esttl villa, desconhe-

vidos ou dorniviliados fura da 

cnrnor•ca, para deduzit'hrll nu in-

vontario u direito (piv tiverhn,, 

;ob pena de r,•vclia, rtu cunipri-

mrnlo do, pitrngralibo 'i .o fío 

artigo G;)G du codigu do pro-
cesso. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

(100) :'Manoel Francisco da Silva 

EWT]S 
pta.o juizo de dirciln desta co-

inarca, cartorio do 2. ° ofÌlcio, 

dr.. que u escrivão silva, correm 

editos de 30 dias, a citar lodos 

os credores e legatarios du fi-

nado i!latheus Gonçalves pites, 

da frvguczia de Itclinho, drsco-

tibrcidos ou doliliciliados í'irit 

da comarca, pura dcduzirc iil, 

(1(lcrcndo, no inventario n Arei-

to que tiver( iii,sol) puna de rrve-

lfa, rrzl CtI In i)rtin l'Itlu do, prlt•a-

grapho V iro artigo GUG cru cu-

digo do procésso. 

1'eriliguei—Peixoto. . 

0 Escriv50 

(189) 31anoel ;l'°•ancisco ria Situa 
a 
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Iara n Pio do Janri(•o. Monii!viik,u, Buvnns-Ay rrs, Veiparaisn, riria, 
l,s lay e Callau•, tocando alies wdann•nW emPernanibtico e Bahia 

P:It)i11 'I'1;5 .1 S,11 t, w' 1.15150,1, r c' 3. 11:11•:1S, DI, 1:i 1?Ji 1.i [)! 5 

0;ia$ir'ica  EM 9 de srtemLow= E(n dirvilln•a ao Rio do Janeiro 
VQ&agL'illiraízo. N 23 » --- Com r`>t•ata por t'ernan:bucu !! i:•ah11 

•3'cDf••e 7 de oubtro —Enn•ui lllr (((ï ^^'•mllum ao i,io }r  de Jan;aro 

qu NR .Yl ••:71, áiJ fl T ÌtIÌ i11f R• '4 '.4)1 ,i tl a, /.IJ W, il4 Ì l̂, 'HI1 V ?• ; .L•1,. .,• 

MU II 

> CLASSES 

Cº"ºº.aDaã•faºc'•  ç0:000 (;-1 0  0):';Qtl 
IMO  40:Uo0 lir:,,00 51:,:000 
14eio de, mltriaaeiº'a   '10:;500 81:000 11.'.::54'0 
:[?lantz•.a•ido2e  h:t:ii00 90:000 13:5AM) 
•v'•Ait•D.eº 3iA 4D   `) 0:000 202:300 30U00 
,ote aC',n  4)0:000 201:000 ;11:i:Ili)0 
IN!ny e eI; ZA,'-w  4`rJ:000 2 5:000 337M0 

leIn aligniento iw.. ]heril$ da: pass:7!,'1 os os ims:ìikgl'uss que peá prl-
nie1I•a vez Mo pai o IIni mio do UraúI, poderão seguir, qu(- • enlii{, pa-

Ia Santos, S. Plinto, Campinas, ;; anta Ca111i11•Illa, Poro-Alegi-v, 011 p"Ira 

(1rlalquer porto principal nu litoral du Brasil, sendo sudentados no Hiu 
de Ja~ durante o ipn,9) que ICnhaiu du deinmar-se alli.a espoo ) Ir 
tppransporle ¡ lura o porto a quC se deSs inane. 
lü $• iZ QÓ4D -•• s+.a,Ì .• .• a^:a üri•I•s•.3 e c• c. • s"º1•a•º• ¢fie •e•ti^º^6D. r;, w a' 

Lisboa: E. Milito Bato & G.', Lues do onde(`, I1 i 
rtu:;laser hrrreira P111[1,liaste, Largo lhi 5. João Novo, 10. 

('restam-se lodos os esclarecimvnl+i: e dão-se hllheles do pasmigem nas, 
,ameias e nas terras onde a Cnllipanhia [em rurrrspnntleules. 

lidaºº•eeil<>► —U sr. Franciseo Juso Ferreira de Daria. (3 2) 

-Núl GUA0 

•G IP•PP f •T :S 

-1 A  

t Vik 1 o 11 
oi •i i 

Debaixo de enrIRMo pmslal com os govmsos do SS. 1IJi. do Mizil e 
+ Grã-Bretanha, para a conducção das olaias 

Com execllentes aecomc7odaçúes para passageiros do 1,' e 3.' classe 

Estes palhetes rçpi')Cm passei% eras pnr Unshnrdo do Rio de JanOrn, 
pra • at•í°t•a•:a,••s•º• N219::t.0 enfli v in_yJUO 
Porto :alegre 

PARA 1." CLASSE 3,' CIASSE 
Bahia  7'21000 365000 
Ilio de Janeiro   81;f)00 36,,000 
Santos   'J0S000 h.O,S 00 

incluindo cama, roupa de cama, bqa comida á porlugueza, vinho, 
assistencia medica e servira de vriados. 

Caminho de ferro do Poi-lo a Lisboa na classe respectiva •• º•aa>1ï 
)1";úaeeÈe—a'sair em 5 de ouúku para a Bahia, Rio de Jaueira e 

Santos 
I'arpassagens ou mais c,cbmdmenlos, com 11. J ➢ • 

•. Agente 
37, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Ruir Direita n.° JJ. ( 3) 

E N GU 1 

Ünico deposito onde se vendai n'csla vinhos da 

desde vinhos dt, meza (lo 5.` gxialid,.i(•le a[é vitisios 
stipei'iof'eS. RUú Dii•eite, li.' 55. ` I) 

irdik 
.X 

..al-vá 
,fia tl 
M1C 

►rrowy 

lrkmtrnsi• 

laerºavl 

t 

3lannel Joaquim nunr[e Salvação. 
pai• upa aos Sens ar111goS e Iregue-

zos, que ~ de nn seu cslabeleri-
rnellto de nivrevarla, silo na 3,1 

Onri!a desta villa, vinhos Iiladu-
rns dn Uouro, engarlafatlns, rafe 
iltir, stcarioa, wan[ei;aa, (• 6a, bis• 
runG) flancez, nacional, dito de 1'al• 
Angu. gCnCbra, tirares c divcr25 
fazendas,; as ( uaes stado por pre-
rns rmumobs. 

Para .revender faz-se Grande des-
cpn•lu. 

Pretos dn café ,( rir 429 gw 
1," qualidade 300 r{ris 
» » 2,;0 » 

2 ' » 22:) b 
3? A 1 ú 0 A 

Desconto 10 1). e. 

N. M — Constando-me (; ar al-
guinas possuas IvrItão 11e acrcllitar 
os vinhos e alais fazendas vendidas 
no roeu esUbdednwnm, previno r) 
pulilico de qua todas irão acompa-
nhada:, de uma suba. 

Ilespui)sabilisu-mu pela boa qua-
lidade. 

r•• 

4 

n m é• w rA i 

war,.• 

6••auara 

' Y V ILTO 

+ 

• ..-.,,•.Ì i•(,6•• ••: a7 +l •.i. •J',,i •,•^,F,.^l7' \f+ M •{-•• >^•T iÌ. ,, •• Q,'i•i'• ̂r-•••, •Ì 

•.••...(I.r..:i i• l•.ti. • • {w•u:+ i%•:.•• w•Y•u: ̂1 ') •„•,6•ic.:,r. !• •• ••!• ••'!i.•+i • : •vi+•.tf'••t+í•+' 

r 

•Fj.:..• ` 

fZ  r̀is "̀ J • '•^' G' 

"r th1S 

1 

ïw 

IM  ro HIAVI E pio ?Fula 
Em 3 de cada nwz subirá UE LiSNICIA uni dos ¡,aqueles 

d'esL1 companhia para u trio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ay rvs 1 , 

E111 13 Para S. Vicente, l'ernambacó, Bahia, Rio de Ja-
riviro e Sariins. - 

EI►) 28 Para Pernambuco, Maveiú, Bahia,a I►io de Janciro e 
Santos.' , 

. , pxeº ienci:a de mais de 2K gogos tem feito com 
que ns Paquetes WCSt3 corupanhia'(a mais amiga na carrei-
ra rio Brasil) sc,¡arn VonheAdos pela rrhul;lridatic, velocidade 
e segurança exr•rprional; além (]' isso pCla IltnpC'Za, boa or-

WIN bom tralarnenio 'c arconrnrodaçúes a hurdo, e pelos me-
Ihoramenlr,s Inliis modt.rnos tanto para a hygiene con►u pa ra 
a colnmodidade dos passageiros. r, - 

A btlydn dos'pagnt`les da 11ALA REAL I\GLEZA, os pis. 
Sageirns le('111 gralis ranja, roupa de, cairia, coinida rn•inllada 

Por .cosir)bviro  vinho '2 vexés por dia, asslSlC11eia 
l.uANU, serviço de 'miados e outras desp vas, assim rumo u 
Iranstrwit de comboyo de Barrellos alè Lisboa, , a 
Trata-se nu Pulo na rtia dos Inglezes ri? 23 é ein B'arecllos coto 

1 

rt` 

•c 

il 31 a r I rIY tu., AN • i',➢ •• • , • r.• L1 Yì' Jr.J ( l I(` •" 
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L.I.UTUI 11 BREffiH 
PARA A BAUTA,1110 1)E JANE,1110, b10\'IEVIDI U E BUE\US-AT1ti:S 

•F º•.Y5ºc•í4' k•c•cIlaºe•rºcº ºi(trs geº'eq'•• 

0 paquete—Ilabsburg—de 3:100 tonelladas, a" sair a 19 e 20 de 
cada Incz. 

Leva passageiros de 1.' classe, para o Rio de janeiro, a 112:000 
e de 3." rlasse a 36:000. 

Quavsqupir inl'urnlarúes nu bilhetes de passagens Portem obler-so dos 
agentes U aWes ytt, é_ '1 , 

N. B,—Todos os paquetes (]'esta companhia lem feito os suas `• ia-
;gCns para o Rio de Janriro'de,12 a 13 dias. Traia-se em Barccllinhos' 
com u agente, José Joaquim Ferreira Graça. (0) 

FADOICA DE CONSERVAS ALIMEIR TICM: 
I' 

,z'I tiizH'C•i 
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Depositocm'Barcellos no estube1ecimento de Francisco Jose 
[lento d'Oliveira, rija Direita n.° 55. 

Tem brande variMJIç em compota de fructas, fructa Secca, 
doces, 1Cbuines, ç conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baraLissimos. (1) 

UPOGRAPHIA DA FOLHA IM MANIId--LAO'UO DO APOIO 


